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O candidato do PRN acaba de votar, no Grupo Escolar Diegues Júnior, em Maceió: "Não há possibilidade de derrota" 

Collor embarca para Brasília: atenção à fiscalização 

.f 

répara. governo -de. concilia 'Ião.. 
ROBERTO 	STEFANEW 

ornando Collor de 
Mello, se eleito pre- 
sidente da Repúbli- 
ca, vai tomar a ini- 
ciativa de uma for- 
malidade que não 

houve no último debate dos fi- 
nalistas da eleição: o aperto de 
reeko entre ele e seu adversário 
cio segundo turno, Luiz Inácio 
Cila da Silva. "O confronto 
ebrn Lula e o PT é o tipo de lití- 
gio que queremos evitar", afir- 
ineu Renan Calheiros, líder do 
I:'RN na Câmara dos Deputados 
eR1,a/n. dos principais coordenado- 

,. res Políticos da campanha. "O 
pfrineiro ato de Collor, se elei-
Q, será um apelo à negocia-
çãf'„„ garantiu. 

No dia da eleição, a expec-
tativa de vitória baseava-se 
principalmente no resultado do 
pl:fáte que foi ao ar quinta-feira 
Oor uma cadeia de rádio e tele-
visão. O candidato do PRN esta-
1a, tão convencido de que ven-
Ceu o debate que já gravou uma 
Cntrevista para o programa Glo-
k> Repórter indicando cada falha 
Q o s.eu adversário. "O Collor es-
tava; em fase de recuperação e 
ill,sl"ainchou no debate", opinava 
olierri Renan Calheiros. "O Lu-
la-riáo teve !Mega." 

` , Sesse instante, um fundo-, , 
liárto da Gazeta de Alagoas, de pro-
034ade da família Collor, en- 

Va na sala do jornal reserva- 
ao candidato com um pacote 

k..4 adesivos vermelhos que esta-
rgni sendo distribuídos em Ma-
Clii:‘ Na linguagem do Ceboli-

iillea, personagem infantil do de-
ti<enhista Mauricio de Souza, es-
ava impressa a frase: "Lula 
wIleo na Olaia". Como o otimis-

Mo era maior do que a ansieda-
41e, a equipe já discutia os pri-
Metros dias do governo Collor. 

. 'Renan e um outro impor-
ante assessor da campanha, 
láudio Humberto Rosa e Silva, 

kecOnheciam que esses primei-
. os dias não seriam tão tranqüi-
: os quanto gostariam, mas já 
anenavarn com um "governo de 
l:on° Inação nacional" — como o 
próprio candidato sonhou ao 
longo de toda a campanha. "Tu-
a'(:)será feito a partir da forma-
eão do Ministério", explicava 

enan. "Teremos um time de 
oraques de todas as tendências 
deológicas", detalhava, vol-
ando a um discurso que na reta 

iiinall da campanha havia sido 
e.ixado em segundo plano. , 

'Apora, é torcer e esperar para 
úer":`,; resumiu. 

'Cláudio Humberto colocava 
4:m pouco de pimenta nesse 
açneio tempo de torcida e espera. 
No dia da posse, podemos en-
ontrar uma variedade de cená-

1 ios", dizia. 
"Podemos ter uma crise tão 

u mais aguda do que esta que 

tivemos hoje e isso vai orientar 
s ações de governo". Mas uma 

< oisa Collor não fará, na opi-
ião de seus dois assessores, 
anifestada exatamente no dia 

a eleição: apressar a posse, se 
leito. 

"Ele não trabalhará nesse 
ampo", garantiu Renan, com 
ma ressalva: "Mas não vai se 

1 ecusar, se a iniciativa partir do 
ongresso Nacional". A Consti-
uiçã,o estabelece que a posse do 
ovo presidente será em 15 de 
arço, mas há emendas já apre-

, entadas propondo a antecipa-
'à° para janeiro. A aprovação 
e emendas constitucionais de-
ende do voto de 3/5 de senado-

aes e deputados. 
O que o candidato continua 

ão querendo mesmo é conversa 
om o presidente José Sarney. 

', Dizem que Sarney vai reservar 

i

ias na sua agenda para receber 
vencedor", comentou Cláudio 
umberto. "Mas, se der Collor, 

4 Sarney vai ficar de mãos aba-
iando." Assim como não quer 
conversa com o atual presiden-
e, Collor também não pretende 
limentar o confronto da cana- 

Sanha com Lula e o PT, informa 
láudio Humberto confirmando 

Renan Calheiros. 

O VOTO 

Collor passou 16 horas em 
terras alagoanas, nos dois dias 
finais da eleição. No sábado, ele 
se refugiou na Gazeta de Alagoas e 
só se retirou dali às 21h30, para 
um rápido jantar, um sono de 
seis horas e, já no domingo, um 
café da manhã em sua casa em 
Maceió, com a mulher Rosane. 
Só saiu para votar no Grupo Es-
colar Diegues Júnior. No meio 
de uma multidão de repórteres, 
fotógrafos e cinegrafistas, ele 
garantia que não havia possibi-
lidade de derrota. Momentos 
depois, já no aeroporto para em-
barcar de volta a Brasília, as de-
clarações foram mais comedi-
das: "Só se pode falar sobre elei-
ções depois de apurados os vo-
tos", dizia, para uma multidão 
quase idêntica de jornalistas. 

Cláudio Humberto seguiu 
essa mesma linha. Em alguns  

momentos, até apostava numa 
vitória por "4% a 5% dos votos". 
Em outros, acompanhava Col-

• lor nas declarações diplomáti-
cas do aeroporto: "Temos de es-
perar os votos serem votados", 
desconversava, numa brinca-
deira com a língua portuguesa. 

"Botei no nosso bolão 3,9 
milhões de diferença", come-
morou por antecipação o gover-
nador de Alagoas, Moacyr An-
drade, ao sair da sala que servia 
de central de informações para 
Collor na sede do jornal da sua 
família. No entra-e-sai, o candi-
dato exibia um rosto tenso e a 
mesma distância dos jornalis-
tas que marcaram seus últimos 
dias da campanha. Apenas um 
símbolo demonstrava sua con-
fiança pessoal na vitória: um le-
gitimo charuto Havana pendu-
rado no canto da boca. Esse é 
um prazer que Collor reserva 
para suas comemorações. 


